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AS HISTÓRIAS INFANTIS E O DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS
DELMIRA MOREIRA DA CRUZ

RESUMO: Esse artigo procura abordar reflexões sobre as contribuições da história para o 
desenvolvimento infantil. A história desempenha um papel essencial no crescimento e desenvolvimento 
da mente e de tudo o que ela contém. Fornece insights sobre a natureza humana, expressão de 
pensamentos, ideias e desejos e ajuda na organização da experiência. Abre possibilidades de outras 
formas de vida, de abordagens e visões novas e diferentes nas relações humanas. Novos mundos que 
não sabíamos que existiam são criados e mundos familiares recebem novas estruturas, colocados em 
novas estruturas e nos é dada uma compreensão mais profunda das nossas intenções, atitudes e 
emoções dos outros. O envolvimento das crianças com histórias (orais, escritas e multimídia) é um foco 
importante no desenvolvimento da linguagem oral. As habilidades narrativas são desenvolvidas por 
meio da leitura compartilhada de livros, contação de histórias, artes cênicas e artes plásticas, bem como 
a criação infantil de histórias orais, visuais, escritas e multimídias.

Palavras-chave: Crescimento. Desejos. Lúdico. Mente. 

INTRODUÇÃO

Contar histórias é uma oportunidade para crianças e educadores aprenderem sobre cultura, 
comunidade e idioma.

A narrativa incentiva a criança a fazer perguntas à medida que a trama avança, em vez de 
simplesmente ler passivamente. Quando as crianças têm dúvidas, isso significa que estão pensando 
além da história e de seus personagens, e isso pode ajudar a desenvolver a criatividade e as habilidades 
de pensamento crítico.

As histórias são um meio com o qual todas as crianças se familiarizam e se divertem. Seja por 
meio de livros, fotos, dança, música, rimas, multimídia ou palavra falada - contar histórias é parte crucial 
da educação infantil e muito mais.

A capacidade das crianças de compreender e contar histórias também está fortemente ligada 
ao seu sucesso posterior na linguagem e na alfabetização.

Freire (1989, p. 9), ao recordar sua infância afirma: 

No esforço de re-tomar a infância distante, a que já me referi, buscando 
a compreensão do meu ato de ler o mundo particular em que me movia, 
permitam-me repetir, re-crio, re-vivo, no texto que escrevo, a 
experiência vivida no momento em que ainda não lia a palavra. E algo 
que me parece importante, no contexto geral de que venho falando, 
emerge agora insinuando a sua presença no corpo destas reflexões. Me 
refiro a meu medo das almas penadas cuja presença entre nós era 
permanente objeto das conversas dos mais velhos, no tempo de minha 
infância. (FREIRE, 1989, p. 9)

A maioria das histórias tem personagens principais, que podem ser o herói (protagonista), o 
vilão (antagonista) ou algo entre os dois. É provável que os personagens das primeiras histórias das 
crianças sejam familiares para elas.

No entanto, por meio da modelagem de diferentes tipos de narrativa e leitura de livros, as 
crianças podem começar a criar histórias com novos personagens próprios.

Ouvir histórias e contar as próprias histórias são oportunidades para praticar todas as partes da 
linguagem oral, incluindo fala, vocabulário e gramática.
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OS BENEFÍCIOS DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

As histórias nos ensinam sobre a vida, sobre nós mesmos e sobre os outros. Contar histórias é 
uma maneira única de as crianças desenvolverem compreensão, respeito e apreço por outras culturas 
e pode promover uma atitude positiva para pessoas de diferentes países e religiões.

Os especialistas costumam exaltar a leitura como uma atividade benéfica para as crianças, pois 
ajuda a aumentar sua proficiência no idioma e é uma boa oportunidade para uma educação holística.

[...] a história é importante alimento da imaginação. Permite a auto 
identificação, favorecendo a aceitação de situações desagradáveis, 
ajuda a resolver conflitos, acenando com a esperança. Agrada a todos, 
de modo geral, sem distinção de idade, de classe social, de circunstância 
de vida. Descobrir isso e praticá-lo é uma forma de incorporar a arte à 
vida [...] (COELHO, 1996, p. 12)

A narração de histórias promove a compreensão de outros povos e culturas. Em uma história 
nos sentimos conectados uns aos outros e isso promove compaixão, tolerância, respeito e 
responsabilidade. Isso nos conecta como família e comunidade. Nós nos vemos na história. É sentir, 
mover e ser o rei benevolente, os elfos que compartilham e até mesmo os macacos travessos.

Em escolas das quais melhorar os níveis básicos de alfabetização é uma prioridade, a narração 
de histórias pode ser usada para elevar rapidamente os padrões enquanto desenvolve habilidades, 
conhecimento e confiança em uma série de outras áreas.

A história grava-se, indelevelmente, em nossas mentes e seus 
ensinamentos passam como patrimônio moral para a nossa vida. Ao nos 
depararmos com situações idênticas aos dos contos, somos levados a 
agir de acordo com a experiência que, inconscientemente, já vivemos na 
história. Por isso, em nossos dias, pais e professores bem orientados 
empregam a contação de história como meio eficaz de corrigir faltas, 
ensinar bons costumes, inspirar atitudes nobres e justas e recorrem ao 
conto como o mais fácil, o mais racional e o mais eficaz processo de 
formação de possíveis leitores. E a experiência tem provado de sobejo, 
o acerto do caminho seguido. (TAHAN, 1966, p. 16)

Outra vantagem de ouvir histórias é que as crianças crescem na aprendizagem acadêmica. Contar 
histórias apresenta um novo vocabulário para as crianças. Em casa, as pessoas se comunicam com um 
número limitado de palavras. Mas as histórias terão vocabulário de nível acadêmico e muitas palavras 
novas para a criança aprender. É fácil ensinar o significado das palavras à medida que as crianças aprendem 
mais rápido com o contexto da história.

As diferenças entre culturas e vários estilos de vida são apresentadas às crianças por meio de 
histórias. Todas as histórias são informativas para as crianças, pois são novas para o mundo; eles podem 
saber muito poucas coisas sobre a vida no mundo. As histórias ajudam as crianças a visualizar o enredo 
e os personagens.

Contar histórias é talvez a maneira mais poderosa de os seres humanos organizarem a experiência. 
Alguns argumentaram que o pensamento narrativo é a forma ótima de pensar para aprender e expressar 
o que sabemos sobre nós mesmos e sobre outras pessoas.

[...] transporta-nos para o lugar do compartilhar, da voz que embala as 
fantasias de criança, de ouvidos generosos emprestados para acolher as 
narrativas fantásticas de contadores de histórias cumprindo o desígnio 
ancestral de narrar o que ouviram de outros, no fio condutor da trama 
da própria existência humana. [...] Especialmente na escola, as histórias 
chegam com grande força, tendo em vista a importância destas para a 
formação do leitor. Quanto mais cedo as crianças entram em contato 
com as narrativas maiores são seus interesses pelas atividades de leitura 
e escrita, ampliação da capacidade de imaginação, observação, 
vocabulário e desenvolvimento pelo gosto literário. Professores 
adentram no universo das histórias com a percepção que ao pronunciar 
“Era uma vez...” abrem as portas para um mundo repleto de 
encantamento. É possível aprender diferentes conhecimentos das mais 
diversificadas áreas, sentir e desvelar os mais variados sentimentos... 
(COZZI; SANTOS, 2012, p. 8)
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Quando a maioria das crianças tem 3 ou 4 anos, elas podem contar muitos tipos de histórias: 
autobiografia, ficção e relatos que ouviram. Eles podem contar histórias com outras pessoas e para 
outras pessoas. Quando a maioria das crianças é adolescente, as histórias - sejam formais, de conversação 
e não ditas - permeiam a vida cotidiana. Na idade adulta, as narrativas fornecem uma forma de organizar 
grandes quantidades de informações e servem a uma série de funções psicológicas e sociais poderosas. 

As histórias têm muito a oferecer: elas desenvolvem habilidades de escuta e comunicação, 
melhoram a concentração e a memória, trazem experiências vivas, criam um sentimento de admiração 
e ajudam a sequenciar eventos (OLIVEIRA, 2008). Eles também podem fornecer informações, ampliar 
o vocabulário e fazer ligações importantes entre a palavra falada e escrita, além de estimular o interesse 
e o gosto pelos livros.

A maioria das crianças pequenas vive em um ambiente bastante limitado. Ler histórias para 
crianças pode mostrar-lhes lugares longínquos, pessoas extraordinárias e situações reveladoras para 
expandir e enriquecer seu mundo.

Também pode ser uma ótima maneira de ajudá-los a lidar com situações da vida real para as 
quais eles precisam de ajuda (SANTOS, 2018). Pesquisadores descobriram que a atividade cerebral que 
ocorre quando lemos ficção é muito semelhante a vivenciar essa situação na vida real, portanto, ler 
sobre uma situação ajuda as crianças a descobrir como resolvê-la na realidade.

As crianças adquirem comportamentos e hábitos imitando os adultos ao seu redor. Ler histórias 
em voz alta ajuda as crianças a se familiarizar com a linguagem falada - como palavras e frases são usadas 
para encadear frases e como várias palavras são pronunciadas.

Os primeiros anos é quando as crianças absorveram muitas palavras que usariam ao longo da 
vida. Contar histórias para crianças ajuda a desenvolver suas habilidades de compreensão enquanto 
tentam ouvir e entender a história que está sendo lida para elas.

AS HISTÓRIAS INFANTIS E A ALFABETIZAÇÃO

As crianças não apenas reproduzem as mesmas experiências indefinidamente, mas também fazem 
conexões "intertextuais" que podem envolver experiências que encontraram em suas vidas ou impressas.

A conexão entre contar histórias e alfabetização está bem estabelecida. A narração de histórias 
cria amor pela linguagem e motivação para a leitura. Vocabulário, compreensão, sequenciamento, 
memória e escrita criativa se beneficiam da narração de histórias. Contar histórias melhora as habilidades 
de escuta que são essenciais no aprendizado e nos relacionamentos. A narrativa incentiva a escrita 
criativa, o pensamento criativo e a resolução de problemas. 

Os livros infantis fornecem os exemplos repetidos que as crianças precisam ver para que o 
aprendizado se mantenha e produza uma mudança em seu próprio comportamento.

Em nossa vida cotidiana, parece impensável que possa haver alguém que não saiba ler, mas 
existem muitos lugares no mundo onde a alfabetização e o desenvolvimento de habilidades são um 
problema. Porque graças ao acesso universal à educação, as pessoas terão maior qualidade de vida e 
mais oportunidades para o seu desenvolvimento.

O desenvolvimento da alfabetização é uma parte vital do desenvolvimento geral da criança 
(TAHAN, 1966). É a base para ir bem na escola, socializar com outras pessoas, resolver problemas, tomar 
decisões, desenvolver independência, administrar dinheiro e trabalhar.

Dar às crianças acesso a todas as variedades de literatura é extremamente importante para seu 
sucesso. Educadores, pais e membros da comunidade devem ajudar os alunos a desenvolver amor e 
paixão pela leitura. A leitura de histórias não é apenas importante no desenvolvimento de habilidades 
cognitivas para ter sucesso na escola ou no trabalho, mas também é valiosa por outras razões. 

A leitura é um processo de compreensão de mundo que envolve 
características essenciais singulares do homem, levando a sua 
capacidade simbólica e de interação com outra palavra de mediação 
marcada no contexto social. Assim, um texto só se completa com o ato 
da leitura na medida em que é atualizada a linguística e a temática por 
um leitor (SILVA, 2011, p. 23).

O primeiro valor a ser observado é que a literatura infantil oferece aos alunos a oportunidade 
de responder à literatura e desenvolver suas próprias opiniões sobre o assunto. Isso fortalece o domínio 
do desenvolvimento cognitivo, pois incentiva um pensamento mais profundo sobre a literatura. Literatura 
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de qualidade não diz ao leitor tudo o que ele precisa saber; permite alguma diferença de opinião. Um 
leitor pode tirar algo completamente diferente da obra literária do que o próximo leitor, com base nos 
dois pontos de vista e experiências pessoais. Os alunos podem aprender a avaliar e analisar a literatura, 
bem como resumir e formular hipóteses sobre o assunto. 

Em segundo lugar, a literatura infantil fornece um caminho para os alunos aprenderem sobre 
sua própria herança cultural e as culturas de outras pessoas. É crucial que as crianças aprendam esses 
valores porque “desenvolver atitudes positivas em relação à nossa própria cultura e às culturas dos 
outros é necessário para o desenvolvimento social e pessoal” (Norton, 2010, p. 3). Ao dizer isso, entretanto, 
ao ensinar os alunos sobre a herança cultural de outras pessoas, deve-se ter muito cuidado ao selecionar 
quais livros recomendar aos jovens leitores. 

Terceiro, a literatura infantil ajuda os alunos a desenvolver a inteligência emocional. As histórias 
têm o poder de promover o desenvolvimento emocional e moral. A literatura infantil “contém inúmeros 
momentos de crise, quando os personagens tomam decisões morais e contemplam as razões de suas 
decisões”, uma habilidade importante para as crianças verem modelada (Norton, 2010, p. 34).

A literatura infantil é valiosa porque promove o desenvolvimento da personalidade e social. As 
crianças são muito impressionáveis durante os anos de formação, e a literatura infantil pode ajudá-las 
a se tornarem pessoas atenciosas, inteligentes e amigáveis. O psicólogo do desenvolvimento Jean Piaget 
diz que quando os alunos passam do estágio pré-operacional para o operacional do desenvolvimento 
cognitivo, eles se tornam menos egocêntricos. Enquanto os alunos da pré-escola e do jardim de infância 
podem estar totalmente focados em si mesmos, à medida que crescem, eles começam a levar em 
consideração os sentimentos e pontos de vista dos outros. 

A leitura de histórias é um momento em que a criança pode conhecer a 
forma de viver, pensar, agir e o universo de valores, costumes e 
comportamentos de outras culturas situadas em outros tempos e 
lugares que não o seu. A partir daí ela pode estabelecer relações com a 
sua forma de pensar e o modo de ser do grupo social ao qual pertence. 
As instituições de educação infantil podem resgatar o repertório de 
histórias que as crianças ouvem em casa e nos ambientes que 
frequentam, uma vez que essas histórias se constituem em rica fonte de 
informações sobre as diversas formas culturais de lidar com as emoções 
e com as questões éticas, contribuindo na construção da subjetividade 
e da sensibilidade das crianças. (REFERENCIAIS CURRICULARES 
NACIONAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL, 1998, p. 143)

A literatura infantil também pode incentivar os alunos a desenvolver relacionamentos com as 
pessoas, incentivando o contato social. A literatura incentiva os alunos a serem pessoas atenciosas e 
amigáveis, e essas características podem ser consistentes com o desenvolvimento dos alunos em cidadãos 
de qualidade.

Somente durante a última década o conceito de "alfabetização" adquiriu um papel central na 
educação infantil. No passado, os especialistas em alfabetização raramente viam a alfabetização como 
um aspecto essencial do crescimento e desenvolvimento saudáveis de crianças pequenas. 

A educação infantil é o momento em que as crianças desenvolvem habilidades, conhecimento 
e interesse em aspectos baseados em códigos e no significado da linguagem escrita e falada.

O reconhecimento de palavras escritas é o ponto de partida do processo 
de leitura. Um leitor adulto, tem em seu dicionário mental, 
representações de palavras, que incluem informações sobre a estrutura 
fonológica (significado e função sintática) e ortográfica. A criança deve 
incorporar o conhecimento da estrutura ortográfica para ser capaz de 
ver a palavra e reconhecer seu significado. A partir desse 
reconhecimento, o significado de cada palavra é integrado em unidades 
maiores de significado, por meio de estratégias e processos que 
relacionam as informações do texto com o conhecimento prévio do 
leitor. (RCNEI, 1998, p. 141)

A escrita é um código secundário, cuja aquisição requer um esforço cognitivo e intelectual e a 
intervenção de um sujeito letrado. Nesse processo, dois tipos de desenvolvimento são diferenciados:
aqueles que fazem parte da aprendizagem perceptual (discriminação visual de letras e palavras) e 
aqueles que o adulto medeia na aprendizagem (intervenção de um adulto competente nas habilidades 
de linguagem).
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É necessário não esquecer que as crianças devem aprender a linguagem escrita e o sistema de 
escrita ao mesmo tempo.

DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM ORAL

As crianças têm um conhecimento inato dos princípios universais que governam a estrutura da 
linguagem, que estão em sua mente e são colocados em operação por estímulos ou dados do ambiente 
(influência adulta).

Vigotsky (2007) garante que em todo processo educacional deve haver uma colaboração entre 
adulto e criança. Elabora o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal, ou seja, a distância entre o 
nível real de desenvolvimento (capacidade de resolver um problema, de forma independente) e o nível 
de desenvolvimento potencial (resolver um problema sob a orientação de um adulto, ou em colaboração 
com um parceiro mais eficaz). Além disso, ele afirma que a aprendizagem é um fenômeno social, uma 
vez que os processos evolutivos internos operam apenas quando a criança está em interação e cooperação 
com as pessoas. 

Bruner (2002), com base nisso, incorpora o conceito de andaime, que é a estruturação que o 
adulto faz da tarefa, e da interação para facilitar a aprendizagem dos mais novos.

Situações rotineiras são importantes para a aquisição da linguagem, visto que funcionam como 
um andaime, ou seja, são comportamentos adultos que visam possibilitar a realização de comportamentos 
pela criança. Nessas situações, o adulto ajusta sua intervenção, seu tipo de fala às habilidades da criança 
e aumenta progressivamente suas expectativas quanto ao que a criança pode dizer ou fazer. Nessa 
interação, ele aprende a usar a linguagem. Se a ajuda do adulto for "correta", a criança assumirá 
responsabilidades na tarefa, ou seja, atuará em sua Zona de Desenvolvimento Proximal.

Linguagem e cognição: pensa-se bastante por meio da linguagem depois 
que desenvolvemos esta habilidade. A memória, a atenção e a 
percepção podem ter ganhos qualitativos com ela. Ela também ajuda na 
regulação do comportamento. Na infância, podemos observar o 
desenvolvimento da linguagem como apoio à cognição a partir dos dois 
anos, em média, principalmente por meio da forma como a criança 
brinca. Linguagem e comunicação: temos a intenção comunicativa, e 
podemos nos comunicar de diversas formas diferentes, através de 
gestos, do olhar, de desenhos, da fala, entre outros. A estrutura da 
linguagem nos permite lançar mão de recursos mais sofisticados, a fim 
de aprimorar nossas possibilidades da comunicação. (MOUSINHO, R,et 
al, 2008, p. 298 - 299)

As letras do alfabeto constituem um conjunto diferenciado de outros conjuntos, por uma série 
de características que se combinam em cada letra. Um pequeno conjunto de recursos é suficiente para 
distinguir as letras umas das outras e dar a cada uma um padrão único de recursos, porque os recursos 
podem ser combinados de maneiras diferentes.

Segundo Oliveira (2008, p.150): 

O desenvolvimento da capacidade de perceber e produzir sons da fala 
é o precursor mais direto da linguagem. Os bebês logo discriminam sons 
são sensíveis a entonações, passam seletivamente a reagir a sons 
próprios de sua língua materna, enquanto esquecem os outros. Tal 
desenvolvimento vai se enriquecer com a formação da capacidade tanto 
de categorização de objetos, que será a base da denominação e da 
referência, como de imitação e memória, necessárias para reproduzir 
padrões vocais e gestuais. Este trabalho formativo se prolongará por 
toda a vida, especialmente por meio da educação escolar e garantirá a 
aquisição, reprodução e transformação das significações sociais 
culturalmente construídos.

A exposição à escrita desencadeia nas crianças esse processo de discriminação progressiva de 
letras e palavras; eles aprendem a abstrair o conjunto de características contrastantes internas das letras 
e algumas características globais da escrita, como a variedade de elementos e a multiplicidade de unidades.

De acordo com Segundo Bettelhein (2002, p. 73): “As crianças produzem espontaneamente os 
gráficos, num primeiro momento são linhas contínuas e indiferenciadas, depois assumem formas mais 
diferenciadas, com uma ordem linear dos elementos e uma incorporação progressiva das letras 
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convencionais”. Eles estão mais interessados em escrever, estar em um ambiente rico em material gráfico 
e ter um adulto alfabetizado que incentiva situações de escrita, ou seja, que escreve o que a criança 
pede, fornece material e reconhece uma intenção comunicativa na escrita da criança (inclusive se não 
for convencional).

Com a escrita espontânea, a criança escreve "como sabe", ganhando segurança como escritora. 
Em diferentes situações, o professor fornece o modelo a partir do qual aprende, esclarece dúvidas e 
colabora na elaboração e redação de um texto e na construção da noção de público, importante para a 
intenção comunicativa.

TEORIAS E CONCEPÇÕES A RESPEITO DOS CONTOS DE FADA

Os contos de fada remetem a um processo de transferência de emoções causadas por personagens 
que representam momentos vivenciados pela criança e até mesmo pelos adultos.

Ao escutar uma história a criança ou o adulto recorda fatos de sua vida que podem ter sido 
“marcantes” em algum momento, por isso um psicopedagogo poderá auxiliar no processo de identificação 
de problemas que estão afetando seu lado afetivo, podendo contribuir para o processo ensino 
aprendizagem.

É fundamental que a criança, além de escutar o conto, converse a respeito do mesmo, sobre 
seus sentimentos, aproveitando as narrativas que esses estão lhe oferecendo, se tornando significativo 
e auxiliando a trabalhar com problemas que estão lhe causando algum transtorno.

Segundo Bettelhein (2002, p. 74):

A criança “sente” qual dos contos de fadas é verdadeiro para sua 
situação interna no momento (com a qual é incapaz de lidar por conta 
própria) e também sente onde a história lhe fornece uma forma de 
poder enfrentar um problema difícil.

Nota-se que a criança interioriza os momentos de sua vida e deseja remeter seus sentimentos 
por meio das histórias que escuta, sendo assim, a presença de um psicopedagogo é extremamente 
fundamental durante o processo ensino aprendizagem.

De acordo com Amarilha (1997, p. 53):

Ao entrar na trama de uma narrativa, o ouvinte ou leitor penetra no 
teatro, mas do lado do palco ele não só assiste ao desenrolar do enredo 
como pode encarnar um personagem, vestir sua máscara e viver suas 
emoções, seus dilemas. Dessa forma, ele se projeta no outro e por meio 
desse jogo de espelho, ganha autonomia e ensaia atitudes e esquemas 
práticos necessários à vida adulta.

Dessa forma, quando escuta uma história, o indivíduo penetra nela, explorando seus sentimentos 
e emoções, que podem estar afetando a sua vida de alguma forma.

Os contos de fadas são relatados em território imaginário - um lugar mágico de possibilidade; 
um herói ou uma heroína ou, às vezes, os dois juntos enfrentam provações, terrores e desastres em um 
mundo que, embora tenha alguma semelhança com as condições comuns da existência humana, na 
maior parte diverge dela na maneira como funciona, levando os protagonistas - e nós, leitores ou ouvintes 
da história - para outro lugar onde as maravilhas são comuns e os desejos realizados.

Os agentes que produzem milagres de esperança nas histórias variam de um lugar para outro, 
à medida que surgem de sistemas de crenças locais que pertencem à tradição. A tradição pode conter 
elementos imaginários, mas também vestígios da história: fadas e duendes, por um lado, beldames 
astutos e madrastas, por outro. A história é muitas vezes uma história imaginada: o rei Arthur inspirou 
romances que, por sua vez, carregam motivos de contos de fadas e enredos - objetos encantados (espadas, 
espelhos, xícaras), testes e enigmas, perigos de monstros e florestas, viagens de sonho e um senso do 
outro mundo próximo à mão. Os contos de fadas evocam todo tipo de violência, injustiça e má sorte, 
mas para declarar isso não precisa continuar.

Os contos de fadas podem ser orais (contados por pessoas em diferentes localizações geográficas 
e em vários momentos históricos até o presente) e / ou literário (criado por autores conhecidos) na 
origem, mas se manifestam em numerosos meios de comunicação, incluindo filmes. Embora a fórmula 
Disney de heroínas perseguidas inocentes, príncipes bonitos e felizes, sempre tenha dominado o 
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entendimento popular de tais narrativas (pelo menos no mundo de língua inglesa), os contos de fadas 
não precisam conter esses elementos. Eles dizem respeito ao fantástico, ao mágico, ao sombrio, ao 
sonhador, ao desejo e ao maravilhoso.

Os contos de fada contribuem para as questões de ética e moral, sendo transmitidos de geração 
em geração. Segundo Cezzaretti, (1989, p 26):

Os Contos de fadas revelam os conflitos de cada um a forma de superá-
los e recuperar a harmonia existencial. Assim a tão famosa dicotomia 
entre o bem e o mal, presta-se numa terapia, a uma análise mais 
contundente da personalidade, na qual se permite trabalhar com 
sentimentos inconscientes que revelam a verdadeira personalidade.

Portanto, o modo de pensar e agir são inatos e podem ser moldados de acordo com as vivências 
de cada indivíduo.

Fromm (1962, p. 16), afirma que:

A linguagem simbólica é uma língua em que as experiências íntimas, os 
sentimentos e os pensamentos são expressos como se fosse 
experiências sensoriais, fatos do mundo exterior. É uma linguagem cuja 
lógica difere da linguagem convencional que falamos de dia, uma lógica 
que as categorias dominantes não são o espaço e o tempo, mas sim a 
intensidade e a associação. É o único idioma universal jamais criado pela 
raça humana, o mesmo para todas as criaturas e para todo o curso da 
história. 

Percebe-se que os contos de fada representam a interiorização de cada pessoa, nas quais são 
explícitas por meio da interpretação que se faz de cada história.

Segundo Franz (1981, p. 73):

O Conto de Fadas é composto por um significado psicológico essencial. 
Tentam descrever um único fato psíquico – o SELF – que devido a sua 
complexidade necessita ser representado sob diversos aspectos e em 
diferentes histórias. O Self representa a totalidade do indivíduo e 
também é o centro do sistema regulador, do qual depende o bem-estar 
do indivíduo, ou seja, quando o EGO se harmoniza com toda a 
personalidade. O Ego é o complexo central do campo da consciência da 
personalidade que pode ser considerado como espelho do Self e, por 
vezes, se comporta como se fosse o todo. A psique compreende, então, 
a consciência e o inconsciente, sendo que o Ego é o centro da consciência 
e o Self é o centro e a personalidade total. Pode-se dizer, então, que o 
herói é uma figura arquetípica que representa um modelo de ego 
funcionando de acordo com o self.

Cada pessoa olha para os contos de fada de uma forma diferente, pois os personagens 
representam momentos vividos ou problemas que podem estar causando algum transtorno. 

De acordo com Bettelheim (2002, p. 20):

Enquanto diverte a criança, o conto de fadas a esclarece sobre si mesma, 
e favorece o desenvolvimento de sua personalidade. Oferece 
significado em tantos níveis diferentes, e enriquece a existência da 
criança de tantos modos que nenhum livro pode fazer justiça à multidão
e diversidade de contribuições que esses contos dão à vida da criança.

Os contos de fadas nos mostram o mundo de nossos antepassados, e as preocupações neles são 
a sobrevivência básica. As histórias são ambientadas em uma época em que os pais muitas vezes não 
podiam alimentar seus filhos, quando ursos e lobos vagavam e perigos desconhecidos jaziam em florestas 
tão profundas que ninguém sabia onde terminavam. É fácil esquecer que essa era foi muito, muito mais 
longa que a nossa e causou uma profunda impressão na psique humana. 

Para que uma história realmente prenda a atenção da criança, deve 
entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas para enriquecer sua vida 
deve estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e 
a tornar claras suas emoções: estar harmonizadas com suas ansiedades 
e aspirações; reconhecer plenamente suas dificuldades e ao mesmo 
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tempo, sugerir soluções para os problemas que a perturbam. 
Resumindo, deve de uma só vez relacionar-se com todos os aspectos de 
sua personalidade-e isso sem nunca menosprezar a criança, buscando 
dar inteiro crédito a seus predicamentos e, simultaneamente, 
promovendo a confiança nela mesma e no seu futuro. (BETTELHEIM, 
2002, p, 20)

As pessoas nos contos de fadas são identificadas por sua ocupação: agricultores ou lenhadores, 
alfaiates ou pescadores, reis ou moleiros. A maioria das pessoas é pobre. As mulheres - incluindo rainhas 
- morrem jovens de ter filhos continuamente; as madrastas cruéis que você vê em muitas histórias 
costumam ser apenas adolescentes, herdando trabalho duro dos filhos de outras pessoas. Todos os 
tipos de coisas fantásticas podem ser imaginados sobre estranhos e as terras além do horizonte. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Cada criança é diferente e, portanto, seus interesses também variam. Ler para criança abre uma 
oportunidade para discutir o conteúdo do material de leitura.

A narrativa cria uma oportunidade para a criança compartilhar experiências que podem ser 
semelhantes ao enredo. Eles podem até revelar que os personagens do livro se parecem com amigos 
ou professores.

Nossa capacidade humana de organizar nossas experiências narrativas nos diferencia de todas 
as outras espécies vivas em nosso planeta. Por meio de histórias, criamos mitos imaginários compartilhados 
que orientam e moldam nossas sociedades, culturas e comunidades. 

Dar espaço para que as crianças contem suas histórias e ouçam as de outras pessoas é importante, 
pois elas aprendem a fazer parte da nossa cultura e sociedade.

Ao compartilhar histórias, podemos descobrir nossas próprias verdades, bem como descobrir e 
nos relacionar com as pessoas ao nosso redor. A narração de histórias cria empatia, permitindo que nos 
coloquemos no lugar de outra pessoa, criando a base da inteligência emocional social que é tão importante 
na educação infantil.

Ao longo da história, os humanos contavam histórias para dar sentido ao mundo ao nosso redor, 
para criar propósito e significado e para estabelecer entendimento com os outros.

Portanto, as histórias infantis são fundamentais para o desenvolvimento integral e significativo 
da criança.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

AMARILHA, Marly. Estão mortas as fadas? Literatura infantil e prática pedagógica. Petrópolis: Vozes, 1997.
BETTELHEIM, B. A psicanálise dos contos de fada. Trad. Arlene Caetano. Rio de Janeiro, Paz e Terra. Ed. 16. 2002.
BRASIL. PCNs, Parâmetros Curriculares Nacionais. Língua Portuguesa. 1ª a 4ª séries, Secretaria de Educação 
Fundamental, Brasília, 1997.
CEZARETTI, Maria Elisa. Nem só de fantasias vivem os contos de fadas. Família Cristã. São Paulo, p. 24-26, maio 
1989.
COELHO, Bethy. Contar histórias: uma arte sem idade. São Paulo: Ática, 1996.
FRANZ, Marie-Louise Von. A interpretação dos contos de fada: Uma introdução à psicologia dos contos de 
fadas. Rio de Janeiro: Achiamé, 1981.
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. São Paulo: Autores Associados: 
Cortez, 1989.
FROMM, Erich. A linguagem esquecida: Uma introdução ao entendimento dos sonhos, contos de fadas e mitos. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1962.
MOUSINHO, R. et al Aquisição e desenvolvimento da linguagem. Revista Psicopedagogia, v.25, n.78, São Paulo; 
2008. Disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S010384862008000300012&script=sci_arttext> 
Acesso em: 02 out 2021.
NORTON, D., & NORTON, S. Through the Eyes of a Child: An Introduction to Children's Literature (8th ed.). 
Boston, MA: Prentice-Hall. 2010.
OLIVEIRA, Z. R. Educação infantil: fundamentos e métodos. 4ed. São Paulo: Cortez, 2008.
SANTOS, E. G. Nas asas da imaginação. Projeto Materna Ensino Infantil, São Bernardo do Campo, 2018.
SILVA, E. G. Leitura e produção textual: o desafio de ensino a ler e escrever textos na escola. In.: Revista Notícias 
Construir, ed. Construir, Recife, 2018.



31Ano II - Nº 21 - Outubro de 2021 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

TAHAN, Malba. A arte de ler e contar histórias. 4. ed. Rio de Janeiro: Conquista, 1966.
VIGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 7. ed. 
São Paulo: Martins Fontes 2007.

Delmira Moreira da Cruz
Graduada em Pedagogia pela Universidade Santo Amaro (UNISA), SP, 2012. 
Segunda Licenciatura em Artes Visuais pelo Centro Universitário de Jales 
(UNIJALES) Jales, SP, 2018. Professora de Educação Infantil na Prefeitura 
Municipal de São Paulo (PMSP).



82 Ano II - Nº 21 - Outubro de 2021 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

www.primeiraevolucao.com.br

ORGANIZAÇÃO:

Andreia Fernandes de Souza
Manuel Francisco Neto
Vilma Maria da Silva

AUTORES(AS):

• Ana Paula Mariano da Silva

• Delmira Moreira da Cruz

• Elida Eunice da Silva

• Gladys Aparecida da Silva

• Jonatas Hericos Isidro de Lima

• Luzerlila Perestrelo Valente

• Nádia Rúbia Oliveira Magalhães Pina

• Paulo Cordeiro Leite

• Silvana Fátima Boni Morato

• Wilder Dala Quinjango

https://doi.org/10.52078/issn2673-2573.rpe.21

Filiada à:


